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" 1 A ~ : do alguem fala verdade não é , p 1·ocm·adores á Jimta G·eral se RO regnlnrnento da União 

'! dificil que tenhamos surpreza. A 1 Efectivo Velocipedic.:a Portngueza. 

1 D. P?liti~a, por exempl~, é uma Dr. fü11nirn de Barros Lima 200 ... 
1 1 t perfeita fabnca de mcnt1:as. Não , Substituto Missa 

ab_re a boca que não d.eixe logo Fernando Pereira Evangelista 198 Na capela ela Misericorília 
sair uma patranha. Cremos que 

1 
resou-se na 5.ª·f~ira, 26 do cor-

Há muita gente que, habitua- nem mesmo 0 sôrododr. House · A<iriano Vieira 1 rente uma missa por alrna da 
da a mentir, passa a vida coin r · d d , FT e d'Al ·d G 1 Sau<iosa snr.ª D. Bernardina das a iana rnu ar e rumo. i 1P i . ~. mei ª 0 mes Dôres Ribeiro Lima, de S.1·ª Mari· 
tudo á medida dos seus desejos. Se ela u~1 dia aí viesse -~talar l A eleição correu na melhor nha de Forjàes, que no seu tes­
Depois, a mentira é sempre verdade nmguem a acreditava, ordein em todas as assembleias. tamento contemplou o nosso 
perigosa, sempre ruim. Nihguem ainda que jurasse a bom jurar, : .•. hospital com o valioso legado ele 
mente sem ter um ambicionado d 1 oito mil escudos. Ao religioso 

como quan o nos promete mun· 1 SPORT acto assistiram muitos Irmãos 
fim, raramente se mente para dos e fundos. da Santa casa. 
prestar um favor, ou para ser E' que é bem certo que quem 1 ... 

agradavel. Quem mais se vale mais jura .•. mais mente!... 1 Garrida de bicicletes Faleelm_e_nt_o_ 
da mentira são os criminosos. E ela não tem mentido pouco. ' 
Socorrem-se dela, desalmada- 1 Na ultima terça-feira faleceu 

A C . Espozende Spo1·t Club promo- nesta vila, a snr.ª Ternza Rosa 
mente, e mentem sem o mais · · ' ve no dia 13. ~e dezembro uma \ de Atouguia, viuva, moradora no 
leve abalo de consciencia. O que .•. co~TICia de l:11c1eletes com o se- 1 Largo Fonseca Lima. 
pretendem é a sua liberdade, gmnte re,guhmento: \ Paz á sua alma. 

1 l.b d d lh r · Elel\'âO Cama1•ária Artigo 1.º-Todos os corredo- ·----
ague a i er a e que es im res que desejem inscreverem-se, -
cortada, devido á sua ferocidade e deverão fazei-o até ao dia 12. :, .IIereearla Freitas-

• A Realisou-se no ultimo domin-
aos seus maus mstmtos ArtiQo 2.º-A inscripçào é de 1 em Fa-o go, 22, corno aqui anunciamos ~ 

Ora, ha pouco tempo, um tal · - 1 e 10~00 nào ree.11bolsaveis. . 
D H 

as elerçoes e a nossa jamarn, § Unico _ 0 pagalllento é feito: Sabemos q~e a este 1mp?r.tan-
. r. ouse, tanto matutou que que obteve a seguinte votação: no acto da inscripçào. 

1

. te_ estab~lec1mento da v1smha 
descobriu o sôro da vudade, 1 votos Artigo 3.º=A partida será da- Fao, _estao para. ch:gar grand~ 
sôro que aplicado a qualquer da no Larao Rodriones Sampai qua1~t1dade de gene10s de me1-
individuo fazia-o apenas dizer . Dr. Alexandre Henrique com o iti11~rario s~guinte: Ru~ ce_ana para as fe~~as do Natal, 
tudo quanto sentia, alheiando·o Torres 15º Di1·eita Hua 15 de Aoosto P<JI- ~ars como: 0 magnifico ~acalhau 
em absoluto da mentira. Os Mannel Ferna11des Pernira '149 ineira, 's. Clnudio, Vil;-Chà: For- 11~glez, açucar, a1:~·oz, azeite puro, 

Manuel Gonçalves Pereira '148 jães Entt•onc·amento S flomào · vrnho:> finos, queijo, massas de to-
criminosos ficaram desesperados Joaquim Fernandes Patus•:o 148 d .N, e·iv S ·P . D 'i · ·h M . das as qualidades, enfim tndo 

· d M l F s·1 '147 ° 1 n, • · ª10• D':l in º· ª', · é · ·t · b porque Jª não po iam pregar a , anue •aria ~. 1 ya . _ Mal'inhas e loc.:al da partida. que prec1s~ parn a no1 e a en-
sua pêta mas a policia aanhou Ferna~do ~or~mo ~va11gellsta 1144~ Artiuo 4.º-Todo o corredor çoada da .ra11111ta. . 

ºd ' l . 0 r , Geron1mo l!.md. do V. Souto v "' 1 O publico que desde ha mmto 
C?~SI er~ve mente, pois com ia- . Antonio Fe1o1a11des .Hibeirn 145 que t1:a!1s~rida este regnl_ar~ento prefere os generos deste impor~ 
cihdade instaurava o processo de i P.e Antonio Alves 'Jngueira H4 ~~~tR~~11~~1~1;.rlo, sem direito ª tante estabelecimento deve reser-
qualquer crime sem receio de Manuel Lopes Cardozo 143, v·w toda.;: as suas co•npras para 

perrar. Era uma maravilha! .Manuel Fernandes Amaro 143 Artigo ?·º-No c~so de rna~l ele ce.rt~s de que 'serão bem 
. . , F . F d C . . 1 tempo sna esta corrida ~rnns_fert- i se1·v1"do"' e a preços 1·elat1ºva1nente Acontece porém agora que ranc1s_co erna11 es orreta :l d d t "' 

• ' ' • ' 1 Ju111or ·140'; eª pura. 0 _omingo llne '·ª o, modicos. 
as autonda~~s do Canada aca- , José Albino Alves de Faria 1 que 8.1H~ r_re~ramen~e anunciada 1 E' que o nosso amigo Freitas 
bam de proibir o uso do famoso Adriano M. da SilvR Vieira 1 ' pelo Jº.11 da iesp~ciwa prova.. . sabe a tatica comercial-vender 
• p f · d · ' p M 1 rl S. 1) . ,1 

1 Artigo 6.0 -Nao será prnm1tt- 1 ·t t . soro, re enn o que a mentira , .• arrne e • a · ere1ra 1 da a inscripçàn a ciclistas que , mrn o e g_an ia1 pouco~porque 
continue na sua acção nefasta e 1 Alberto de Faria :: 1 nàoc pertençam <W concelho. 1 os poucos tazem os muitos. 
alastrando pavorosamente. ~ 0 •: Souza Costa .

1 
1 Artigo 7.º-A inscripção acha-! ·•·------

p ê 1 .b. , -Joao Vasc.:oncelos b t r1 1 ·á d O Darqoen""e» eon ara qu uma ta ,proi 1çãor Aníbal de V. B. Neto 1 se a era uest e J 11a casa o . ' ~ - -
Não se sabe. As autoridades do Firmino C. Loureiro 1 snr. Manuel Areias e Manuel! e.01•so do ~atai 
Canadá reconheceram, por certo, 1 Arnerico V1eirc1 1 Pimt~nta Dias, secretario do ' . . . Club pro 111 otor. J Este_ nosso aprec1ad1ss1mo co_le-
que a verdade com t0do o seu 1 Albino ~Jartins l)ia::; de Faria l Artigo 8.º-0 tempo maximo ga d.a 1111prens~.' qne se p~bllca 
explendor se tornava aborrecida. Substitutos dt> percurso é de 1,50. ! 11R r1dente e .. mda povoaçao de 
Era precisa a mentira para qlle Artioo 9.0 - Fica111 rlesclas- Darque, termmon com o presen-
ela mais brilhasse, para que a ela Bernnr.Jo ~lves.,Morga<lo 118 sificRdo~ tocics os i:o11co1Te11tes te numero a nltima figura para 
fôsse dado 0 apreço merecido. E Ma1111el fo:-ic rta Gl'llZ . 140 ::iue excederem o tempr1 deter- o seu belo concurso do pl'Oximo 

·d . b · , . 1 Ma11nel de JP.zn-. Pt>re1ra ·H:-J 111i11do µor este regulamento. 1 Natal. . . . 
vai ai a nu as portas a mentira, .João José d•i V;.ile RnsP-n'rlo li-:) Artigo '10.º-0 jnri ele partiria , Foi urna . bA_la ~·'leia a d a4ucle 
que se não fez rogada. i J\ntoiiio da (;raça Hipolito :1~ e chegada será coiistituido pelos nosso aprec1ad1ss1mo colega que 

O sôro da verdade, entretanto, Uilario G. d11,.; Heis ·118 seg11i11tes c11valheiro-;: Guilherme lemos a ceteza lhes ha -de dar 
não veio até nós e por conse- i Albino Torrns 146 Mendes d'Oliveirn, Manuel Pi- bom resulta.do. . 
quenci;i, não no; é dado apreciar · A11~<H1io Gnrne-; Tnn~é ·J04 me11t11 Dias, Ma11uel ArPias. Joa- ) <?s prem10s, dizem-nos ser 

, Jose da Sil rn Vasqu111ho '184 rp1im .João .Pereira e .João A11rnn- valiosos para os concorrentes. a;e. que ronto. chegam os sedus Cario-; Pires Lopes Moreira 14S dio. 1 Ao c<~lega augort;nos u.m bom 
e1e1tos. ns peras surgem ca a Alhinn Pt>rt:>ira de Sà ·l~I Arlig. 1 '11.º--A.,; ri~sta ntes con- . l'tlsnltar o da sua e íz iniciativa. 
vez etn maisabundancia, equan- ~Ia11uel Gonçalres P:drneira J.}!) cl 1<.:õe,:; q11·~ nàoi11seriinos si11gern- ·•·------



O Espozendens9 

Desparho 
Para ArgelH, cnncelllu de 

Ca•ninha, foi 111li111arne11te des­
pachada, tendo já to:11ado conta 
do lugar de µrofes,;ora ofrcrnl 
d'aquela fregue~iu, a snr.ª D. 
\'aria Adeluide Nogueira Guerra, 
filha da profes:;ora d<t freguezia 
elas Marinhas, deste concellto. 

Os nossos parabens á nomea­
da. · 

~~-----·~--------~-

A A·1emia é carnctc:i;ada pd:i in•uf<cieu­
cia da qumtidade ou da quali:hi.k dos glolm· 
lso vl!rmel ho~ do san~nc. 

A Anemia é favorecida pdas fadigo1s, 
pelo> pario•, pela· más condtçõe' higiénicas e 
alimentares. 

E' acom;mnbada de palpitações, rlc opres­
são, dores de cabeça, vcrtige1u, dor. s de 
estomago, digestõe; <loloro5as. -

As PLLULAS PI~"K transfocmam radical­
mente 03 :.nemico;_ Aug·nentam o.; globulo> 
do sangue e enriquecem a sua qnalid"de. As 
Pílulas Pink recou:;tituem alem disso as fo1-
ç:1s ne• vosas, _Iernntam o apetite e a.seguram o 
bom funcionamento do estomago. 

As PILULAS PIN'K pm.suem um valor 
Na igreja de S. Lourenço de regenerador absolutamente segt1ro e são por 

ex.celenciat o ren1edio contra a anemia, a 
S--Jvilha_ ba um assento que resa chlorose, a neurasthenia, a fraqueza geral, os 
ti seguinte: cuidados e t~anstorno. da crescença e da volta 

c<A 10 de Novembro de 1668 OS 
1 

de idad·, as dores de estomago, da cabeça, e 

:ltlacrob los 

üeneficiados desta ioreja e11ter- •as irregularidades da menstruação. 
1·aram nela o corpo do Beneficia- As_Pilulas Pink 8St1io_à venda em t~das as 

. 1 . farmactas pelo preço ele E. 6$50 a ca1x:a, E. 
do D. Joao M~nue. Bnstarne:lte 36$00 as 6 cai<a5. Deposito geral: J.-P.Bas­
Calderon, de Idade de 131 anos. tos C.ª Pharmacia e Drogaria Peninsular rua 
Foi casado cinco vezes e teve 5-1 Augusta, 39 a 45, Lisboa. Pelo correio 6 cai­
filhos. Cornpoz varius obras e .~as E 1$15 de porte e registo. 
folvava 5 li11guas. Foi religioso de ·•·------
S. João de Deus. Ordenou-se 1rns Triovas populacte::5 
99 anos e disse missa até mor-
rer. Morreu dum a queda. ------------E:S?:~,!?.;~~-~~a s -----····-------Vontra a 1•al11a 

O snr. Ministro da Agricultura 
submeteu á nltiina assinatura 
pre:iidencial um decreto, tornan­
do obrigatoriri a vacinação anti­
rabica do,; cães de mais de 4 
mezes de idade. 

As Camaras Municipais são 
obrigadas a ter devidarneute 
organisado o cadastro e rigisto 
geral de cães existentes no con­
celho, arrolando as notas de 
vacinação. 

Todos os cães inscritos terão 
coleira, na qual deverá estar 
gravado o n.º do registo, e do 
nome da resideneia do possuidor. 

Todo o dono ou pos3uidor de 
cães que os não submeta a vaci· 
nação anti-rabica em devido tem­
po, pagará a multa de ::W800 por 
cada animal e por cada infracção. 

A f1s~alisa.çào compete a todas 
as' autoridades e agente,; do Esta­
do e dos munícipes. 

-~---... ·~----------
Baixa de preços 

Parece ser intenção do govêr­
no "adoptar medidas que façam 
reflectir o preço da libra no pre­
ço das coisas que comprnmos e 
dos serviços que pagamos. 

Assim, estas medidas tende­
riam ao barate1lmento de trans­
portes, rendas, taxas de correio, 
contribuições, emolumentos, etc. 

Os comental'ios a esta notieia 
são feitos em diferentes tons. 

Saibamos esperar. ______ ... _____ _ 
Entre nós 

Ja se encontram entre nós, de 
regresso de sua quinta de Terl'O­
so, Palmeira do Farn, a ex.ma sr.ª 
D. Amelia Ribeiro da Fonseca, e 
seu ex.mo filho snr. Valentim 
Ribeiro da Fonseca, esposa e 
filhilhos, no seu palacete á rua 
1.º de Dezembro df!sta vila, com 
cuja vinda muito nos regosija­
mos. 

Vimos aqui no ultimo llornin­
go, com sua ex.m" esposa e 
filhinhos o snr. Henrique das 
Neves Marinho, da cidade ílo 
Porto, a visita de s11a ex.m"fa rni­
lia. ------···-------cO EspozenJ.e11se> aceita e agradece todas as 
informações de utilidade publica que lhes se­
jam enviadas e que com prazer serão publica­
das, quaodo oão cn\"Olvam responsabilidade 
ou ofensas. ------···--------

Amor mata de saudade 
Selll acabar de morrer: 
Eu vivo sempre morrendo 
Em continuo padecer! 

Diz.em que o cigarro tita 
As magc>as do coração 
Fumado, o ci5arro acabJ., 
As migoas nunca se vão. ------···------

Rosa Branea 
{Novela Brazileira} 

E' dilado pela casa editora­
livra 1·ia Cl'llz-Ja cidade de Br!l­
ºª recebemos com uma arnavel D 1 -

dedicatoria do seu autor, o ex.mº 
sni-. dr. Manuel Vilas-Boas, di­
gnissimo sub-inspector escolar 
de Viana do Castelo,. este for-
mosrss1mo livro que cnrn- o 
psendonimo _de João Mi~i~. 
ultimamente vm a lui da publtc1· 
dade, 

E' ele formado de 161 pagi11a" 
todas repletas de bom espirito e 
empolgante leitura que muito 
captiva a atenção do leitor. 

I~' esc"i-ipto em dialecto brazi­
leiroe o seu enrretlo é todo passa­
do 110 Brnzil. 

Rosa Bra11ca, é pois, nrn traba­
lho apreciavel de imaginação e 
di'-7110 de ser lido por todos os 

~ . 
amantes de leitura i11strut1va e 
boa. 

Ao seu antor, o snr. dr. Manuel 
Vilas-Boas, nosso velh'I e sifll­
pático amigo, o nosso .nais Vt'e­
meule agradecimento pelo miino 
da ofe1ta que se dignou fazer­
nos. ------.. ·--------O Urtme do Silencio 

A casa editora ele A. Fig11eiri­
nh:1s, dfl Rua das Oliveil'as, da 
cidade do Pol'lo, é actualrnen­
te a que mais ob!'as dá à publici· 
d ade. 

Ultirname11t~ lan~nu no merca· 
do ern brn trarluçào por tug11eza' 
por José de Queiróz, O Crime do 
Silencio, que µrod11ziu se11saçãu 
no mercarlo de li\'l'os do pHiz, 
que ta1J llal>ilrne11te o recebeu. 

"E:ile livro 1lil-se grita ao 1:q. 
raçàu e ao cerebr 1 (ii>S home11s 
e 111nlheres o seu dever co1n•> 
pais e mães, eo ·no prof ... ssor·es e 
profes . .;orns. E' a luz da vii.la e 11 

salvação de mil11are:; de Jo1•e11s 
de ambos os sexos, pelo e11si110 
scientiftco da ednt:a<;ao sexual. 
l~· uma obra re\•olncinn;11fa qn1~ 

' 

pnrlc tal\"f>Z riueiinrir as mãos de 
qrt<•rn a principiar ;~ }t->r, rna~ 
1:11jo fo,zo tem chamas h·nrl1tas 1 
q11e purificam. [" !1111 exµle11di- 1 

d11 s11bsi.lio para se po lr->r 
pôr em equa(,!âo o probli:iuia da 
~rnlvaçào da mulher. n 

W. (Pi11l1eiio 
DENTISH PROTHESICO 

Participa a sua estHda 
11't·sta Yilla por algum tem­
po, pocleu<lo ser procura­
d11 para qualquer ~: er\"iÇo 
rm c;tS'i. ilu Ex .1

"" ~r. João 
~Iaga!hães. 

~=· fnrnrndo flste \'Oln·1w ··le 
25') p:1ginas, impresso e111 rnagrri­
fko papel, eujo cu..;lo ern brochu­
ra é de 9 e,;cuclos, e ncon­
tra11dn-se á ,·en•ia ern todas as 
livraria.., do µaiz 

l~Slêl redacçãoagra.Ieceadelica 
deza da oferta do presente \'O­
lurne, cujo arruucio desta e on· 
tras obras vai 110 lugar respecti­
vo. ------···---------

CRISE 
Crise! ... Sempre ê,:te n<gro e ia gente bracl o, 
E' pegar num jorn~I, seja qual fôc, 
Só leio e encontro crises; um horror 
Do NJrte até ao Sul, por todo o lado. 

Uns beriam que o paiz só é roubado; 
Outros, que tudo vai de mal a 1 ior; 
Em crise e.;tá o pobre e o senhor; 
Ni'ío se pode viver _em tal estado. 

O rei e;tà em crise; e1n crise e>tifo 
Os ministros, trabalho, moeda e pão 
E ... o bacalhau que eu aprecio imemo. 

Mas a crise maior e principal, 
Aquela que é o nosso grande mal 
-ti:' a crise da honra e do bom senso ! 

Cónego Francisco Sequefra. 

~-----... ·~---------
Obras do gTande 
educador Ori"on 
Swelt M'arden 

DA CASA EDITORA DE A. FIGUEIRINHAS 

A Alegria de Viver . . . . . . . 9aoo 
Os Milagres do Amor . . . . _ 9fjoo 
O Sucesso pela Vontade . . " .. 9$00 
Os milagres do Pensamento . . . . . 9$00 
Attitu<le Victoriosa . . . . . . . . 9$00 
As Harmonias do Bem . . . . . 9$00 
A mull:er e o L1r . . . . . . . . 9!oa 
O crime do silencio . . . ... , . 9J.oo 
O Corpo e o Espírito . . . : . . 7f,oo 
O Empregado Excepcional . . . . . 6f,oo 
O Optimismo . . . . . . . . . . . 5f,oo 
Sê perfeito em tudo o que fizeres . . . 5at>o 
No Caminho da Vida ....... 9$00 

Esta' obras abrilhantam todas as bibliote­
cas das fami!ias e devem ser lidas p<.tr toda a 
gente. 

A' venda nas principais livrat·ia.s ------···-------A Jv{aritima 
AGENCIA DE PASSAGENS E 

PASSAPORTES 
-DE-" 

CANDID'J V. CARNEIRO 

Legalmente habilita elo. 
A unica 11a Vila de Es­

pozeude. 
Largo du Dr. Fonseca 

Lima (em frente ao Regi~tn 
Civil e RecelJedoria)-Es­
pozende. 

-----
\. vlso lt111>ortante 

Previnenr-i'le os srs. passagei­
ros de qne não dern1n fazer cou­
trado . .; co111 iodividnos que nãu 
eslf'jam legalmente h2bil1taclos e 
caUl:in11ndos, porqne podem so­
frt->r Cllln i~!iO g1·a11des tra11i.:tor­
nos. bem co1110 <t falta de 1;11111-
priinento do contracto, devido a 
a•111eles rràn t·~rem dr>µ nsitn al­
gum rie di11h~iro 1111 cu111issaria­
d0 da policia <te ernigrnr;ão, corno 
leem todos os agentes habilita· 
dos. 

Colocação de dei 1 Li·s ar­
tilkiaes pelos procc~ssos 
mais moder1111s, ap;1rdl10s 
para a conec(}â() de ano­
malias dentarias, perfura­
ções sifiliticas e outros ser· 
viços relacionados com a 
especialidade. 

Declaração 
O abaixo assinado, ten­

do vendido a sua quota 
que tinha na sociedade a 
ol'ganizar sob a Firm~ Mar­
ques 1\fagalhães & C. • L. ª 
ao snr. Bernardo Gonçal­
ves f~nes, desta vila, vem 
tornal' publico que desde o 
dia 14 de Outubro passado 
se acha desligado de qual· 
quer comp1·omisso toma­
do pela extinta sociedade. 

ltlais declara que 
possui; um aotomovel 
Ove1•land novo para 
servil• os seus dedi­
eados amigos e fre­
go l'zes a p1•eços con-
11idativos podendo ser 
chamitdo a qualquer 
hora na seu estabele­
cimento á roa 15 
d'~gosto. 

Artur Marques Henriques 
------···------

gQcadeflQações e btto­
cl]utta de li vetos 

Eota typografia encarrega-se de mandar exe­
ct1tar toda a obra de encadernaç,io ele livros, 
revista~, jornais, cartonagcns, brochuras, cou­
certos em missaes, li v • °'' religiosos, em- todos 
os fo~matos e todo' os trabalhos refer eutes a 
cnca lern.idor, garantindo o b•Jm acabamento 
e fozcndo o mínimo preço a todos os trabalhos ------.. ·-------


